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RESUMO 
 
A constituição da memória organizacional depende de sujeitos organizacionais competentes em 
informação. Nessa perspectiva, este estudo evidencia a importância da competência em informação 
para a constituição, socialização e consolidação da memória organizacional, a partir da formação da 
memória repertório, que se refere aos vários processos cognitivos e conhecimentos prévios inerentes 
aos sujeitos organizacionais e, portanto, considerados valiosos ativos organizacionais. No que tange 
aos procedimentos metodológicos, se trata de um estudo teórico, de natureza qualitativa, 
tipologicamente descritivo e exploratório. A partir da análise e reflexão sobre a inter-relação entre 
competência em informação e memória organizacional, evidencia-se que ambas são dependentes das 
habilidades cognitivas, experiências, valores e crenças dos sujeitos organizacionais. Considera-se que 
os achados contribuem para enriquecer o referencial teórico de ambas as temáticas no âmbito do 
campo científico da Ciência da Informação e sinalizam para um maior aprofundamento em relação aos 
aspectos individuais, coletivos e contextuais que interferem na competência em informação e na 
memória organizacional. 
 
Palavras–chave: Competência em Informação; Memória Organizacional; Memória Repertório; 
Interdisciplinaridade Temática. 
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ABSTRACT 
 

The constitution of organizational memory depends on organizational individuals with information 
literacy. In this perspective, this study highlights the importance of information literacy for the 
constitution, socialization and consolidation of organizational memory, from the formation of 
repertoire memory, which refers to the various cognitive processes and previous knowledge inherent 
to organizational individuals and, therefore, considered valuable organizational assets. Regarding the 
methodological procedures, this is a theoretical study, of a qualitative nature, typologically descriptive 
and exploratory. From the analysis and reflection on the interrelationship between information 
literacy and organizational memory, it is evident that both are dependent on the cognitive skills, 
experiences, values, and beliefs of the organizational subjects. It is considered that the findings 
contribute to enrich the theoretical framework of both themes in the scope of the scientific field of 
Information Science and signal for a greater depth in relation to the individual, collective and 
contextual aspects that interfere in the information literacy and in the organizational memory. 
 
Keywords: Information Literacy; Organizational Memory; Repertory Memory; Thematic 
Interdisciplinarity. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Sujeitos competentes em informação dispõem de um conjunto de Conhecimentos, 

Habilidades e Atitudes (CHA) (Figura 1), tríade essencial para lidar com a informação e 

considerada determinante para o processo de aprender a aprender. 

 

Figura 1: Componentes do CHA 

 
Fonte: Elaboração própria (2020) baseada em Gotsch, Keck e Spencer (2012). 

Descrição da imagem: Trata-se de três retângulos, cada um dedicado a um componente do CHA. O 
primeiro, da esquerda para a direita, é verde e internamente vê-se escrito em branco “é um processo 
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complexo de lembrar, relacionar ou julgar uma ideia ou fenômeno. É construído ao longo da vida, se refere 
a compreensão do estado das coisas, dos conceitos etc., adquiridos de diferentes formas, tanto formalmente 
(educação), quanto informalmente desde uma simples observação, leituras de mundo até 
vivências/experiências”. Acima desse retângulo verde há o desenho de perfil de uma pessoa, destacando 
seu cérebro, também na cor verde. O retângulo central, em azul, refere-se às Habilidades e traz ao centro, 
em branco o seguinte “são aptidões inatas ou adquiridas para desempenhar as atividades/tarefas pessoais 
ou organizacionais, as realizando a partir do conhecimento construído ao longo da vida”. Acima deste 
retângulo, o desenho de uma pessoa aparentemente escrevendo em um quadro negro. O último retângulo, 
na cor laranja, traz ao centro escrito em branco o seguinte “se refere ao comportamento e ao estado de 
espírito, cujas ações conscientes ou inconscientes, racionais ou emocionais, influem no modo de agir e reagir 
aos fatos e situações que ocorrem no ambiente”. Acima deste retângulo, o desenho de um boneco na cor 
laranja, sorrindo e tendo seus olhos substituídos pelos sinais de maior e menor > <.  

 

No contexto da memória organizacional (MO), quando o sujeito se apropria de uma 

nova informação, a partir da atribuição de significado e relevância relativos ao ambiente 

em que atua, está realizando processamentos cognitivos dinâmicos voltados ao aprender 

a aprender. Essa competência subsidia a constituição, socialização e consolidação da 

memória repertório, instituída no ato dual individual/coletivo, no agir socialmente, na 

capacidade de estabelecer relações, no saber como e na vivência/experiência, 

potencializando assim a dinâmica de conhecimento no contexto organizacional.  

No processo de constituição da MO o ato de lembrar é constante, de modo que 

possibilita que indivíduos e organizações se perpetuem. Para tal, os sujeitos 

organizacionais precisam mobilizar sua cognição, retomando conhecimentos, 

experiências, crenças e valores. Desenvolver essa dinâmica no contexto organizacional e 

agir colaborativamente, tende a contribuir para a diminuição da ambiguidade inerente 

aos ambientes organizacionais. 

Desse modo, infere-se que tanto a MO por meio da memória repertório, quanto a 

competência em informação são objetos intencionais, visto que podem ser considerados 

resíduos da vida em sociedade, cujos valores culturais, econômicos e sociais são inerentes 

às relações sociais. Sendo assim, este estudo objetiva evidenciar o papel da competência 

em informação para a constituição, socialização e consolidação da memória 

organizacional, por meio da memória repertório, que se refere aos vários processos 

cognitivos e conhecimentos prévios inerentes aos sujeitos organizacionais, valioso ativo 

organizacional e componente indispensável à MO. 

Este ensaio teórico se configura como descritivo exploratório, pois busca 

compreender os fenômenos estudados, no intuito de aprimorar ideias por meio de revisão 

não sistêmica da literatura que, por sua vez, considera alguns aspectos relevantes 
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relativos aos temas estudados. A abordagem é qualitativa, pois aprofunda-se no 

significado das ações e nas relações humanas (GIL, 2010; MINAYO, 2002). 

Este ensaio não finda esforços em compreender as temáticas ‘Competência em 

Informação’ e ‘Memória Organizacional’, mas realiza diálogos e proposições com base na 

literatura, almejando reflexões e melhor compreensão da competência em informação 

para a constituição, socialização e consolidação da MO, por meio da memória repertório. 

Nessa perspectiva, aborda-se além desta ‘Introdução’ que descreve o método 

proposto e o objetivo do estudo, alguns conceitos de ‘Memória Organizacional’ discutindo 

principalmente as características da Memória Repertório no âmbito das organizações e a 

‘Competência em Informação’, evidenciando o CHA que ela requer. Como resultados, 

evidencia a inter-relação entre competência em informação e MO. Por último, apresenta 

algumas ‘Considerações Finais’ do estudo, observando a necessidade de novos estudos 

nessa perspectiva. 

 

2 MEMÓRIA ORGANIZACIONAL 
 

No âmbito da Ciência da Informação (CI), o estudo da memória assume um viés 

interdisciplinar, isto é, integrador de saberes, visto que o homem é sujeito e objeto da 

memória e é nesse contexto que acredita-se que ela está diretamente relacionada às 

questões da competência em informação, pois lida diretamente com o aprender a 

aprender. 

A MO também se relaciona às necessidades informacionais da organização, e pode 

ser considerada um instrumento para a construção da sociedade e, consequentemente, se 

torna uma temática complexa que ora possui teorias discordantes, ora complementares. 

No âmbito das organizações a memória é ubíqua, uma vez que está em toda parte 

ao mesmo tempo, e se associa ao pertencimento e escolhas que envolvem as relações 

humanas. Isto porque não é possível fazer ou comunicar algo que se desconhece, portanto 

ser competente em informação é fundamental no contexto da MO, pois o repertório do 

sujeito organizacional é composto de experiências acumuladas e vivenciadas em sua 

trajetória pessoal e profissional.  

O conhecimento prévio e as rotinas são importantes, pois com base nesses insights 

no processamento de conhecimento armazenado, a competitividade e a eficácia 

organizacional aumentam, já que alicerçam a resolução de problemas e proporcionam 
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oportunidades imprevistas (MOORMAM; MINER, 1998; ARAÚJO, 2016; PEDROSA; 

ANASTÁCIO DE PAULA, 2017). 

Às experiências de vida atribui-se a denominação de know-how [saber como], 

relacionado aos CHA dos sujeitos organizacionais e, para tanto, necessitam se apropriar 

de informações para o know-why [saber por que], ou seja, atribuírem significado e 

contexto. A partir desses processos cognitivos o sujeito organizacional compreende, 

reflete, interpreta e estabelece conexões capazes de agregar valor à informação e, 

consequentemente, gerar diferenciais competitivos com base nas informações 

apropriadas. 

No ambiente organizacional evidencia-se a relação da memória como fenômeno de 

identificação e pertencimento, pois é construída por interações, modifica-se e se 

rearticula conforme a posição que a pessoa ocupa e as relações que estabelece em 

diferentes grupos dos quais participa. 

Nesse contexto, a informação e o conhecimento são resultantes dos atos ou efeitos 

de aprender, que requer compreensão e interpretação. Logo, para a estruturação da MO 

não basta ter o repositório/arquivo – visto que este não possui estrutura ativa, artefatos 

que garantam persistência, é necessário também o repertório/memória –, que se refere a 

capacidade pessoal e organizacional de estabelecer relações. A MO também depende dos 

CHA e da capacidade de uso da informação, para saber selecionar e compartilhar uma 

informação relevante de acordo com a necessidade e da disposição o sujeito 

organizacional para o novo, sendo que isso pode ser intensificado e realizado de maneira 

mais efetiva, por meio do apoio da competência em informação, conforme será abordado 

na próxima seção. 

Lévy (2006) afirma que o registro não é o mais importante, mas sim a maneira 

como se faz uso desses registros. Nesse contexto, as relações de memória, de reconstrução 

do passado com base no presente são tão importantes quanto os registros memoriais, ou 

seja, a memória repertório ganha ênfase, pois o diferencial da memória repertório no 

contexto organizacional está no ato coletivo, no agir socialmente, está na capacidade de 

estabelecer relações, no saber como e na experiência. 

Segundo Conklin (1997, p. 3, tradução nossa) “[...] os ativos intelectuais pertencem 

intrinsicamente às pessoas e são ativos da organização somente por meio de sua 

aplicação, captura e reutilização [...]”. Portanto, se os sujeitos organizacionais não são 

competentes em informação e motivados a agir colaborativamente, bem como se não 
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externalizam e socializam as informações e conhecimentos, ao saírem da organização 

levam consigo a memória repertório, valioso ativo organizacional. 

Acredita-se que o fazer coletivo é que constitui a MO e, nessa perspectiva, ela 

transita entre a capacidade de realizar e os resultados alcançados, que se relacionam 

diretamente com rendimento, condições de existência das organizações e produtividade. 

Autores como Walsh e Ungson (1991), Stein (1995), Euzenat (1996), Van Heijst, 

Van Der Spek e Kruizinga (1997), Lehner e Maier (2000) e Gandon (2002) discutem 

principalmente a MO e suas relações com a aprendizagem no ambiente organizacional, 

mas não há consenso na literatura quanto aos múltiplos termos relacionados a MO. 

Contudo, defende-se que a MO se relaciona diretamente às questões de eficiência 

e eficácia organizacional, ou seja, respectivamente a “Capacidade de realizar tarefas ou 

trabalhos de modo eficaz e com o mínimo de desperdício; produtividade”, e “Qualidade 

daquilo que alcança os resultados planejados; característica do que produz os efeitos 

esperados, do que é eficaz” (FERREIRA, 2014, não paginado).  

A MO ainda está associada ao ciclo de vida da organização e não é construída, ela 

está lá, está na capacidade de o sujeito lembrar suas experiências e construir 

conhecimento com base nelas, sendo assim, cabe ao indivíduo estruturar e organizar os 

processos de memória para que elas sejam socializadas e sirvam como subsídio à 

competitividade. Para que isso seja efetivado, cabe ao sujeito organizacional ser 

competente em informação, visto que cabe a ele acessar, encontrar, apropriar, organizar 

e utilizar a informação de modo que possa apreender, bem como outros possam aprender 

com ele. 

Para Nascimento et al. (2016, p. 30) a MO é  

 

[...] um diferencial competitivo resultante do valor que os sujeitos 
organizacionais atribuem a informação e ao conhecimento, também 
garante que a história da organização e dos próprios sujeitos sejam 
registradas para uso e reuso em detrimento do tempo, bem como auxilia 
no processo decisório permitindo que os decisores se embasem em ações 
que foram tomadas no passado. 

 

Nesse sentido, qualquer informação ou conhecimento que contribuam para o 

desenvolvimento de diferenciais competitivos devem constituir a MO, pois o 

desenvolvimento da organização pode estar no modo de gerenciamento das informações 

e conhecimentos, e no uso desses repositórios e repertórios informacionais. 
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Walsh e Ungson (1991) acreditam que a MO é uma construção puramente mental, 

tanto no âmbito individual quanto organizacional, pois afirmam que a MO quando 

recuperada é um meio no qual a informação do passado é empregada em decisões 

presentes. Nessa perspectiva, é importante esclarecer que a MO busca garantir a eficiência 

e eficácia organizacional, visto que podem combater os efeitos da rotatividade de capital 

humano, ajudando a manter informações e conhecimentos no âmbito organizacional. 

Destarte, os CHA e a capacidade da equipe (capital intelectual) devem ser estruturadas 

para que não haja perda da MO. A MO forma a personalidade e a identidade 

organizacional, uma vez que a consciência coletiva no âmbito das organizações é 

influenciada por ela. 

Walsh e Ungson (1991), no que se refere à MO, desenvolveram uma pesquisa 

estimulando novas criações, enfatizando que esta armazena informação e conhecimento 

construídos durante a trajetória da organização, fruto de processos cognitivos individuais 

e coletivos, armazenados em repositórios que subsidiam a tomada de decisão e, nesse 

contexto, destacam-se como fundamentais para a constituição da MO os processos de 

aquisição, retenção e recuperação da informação. 

A MO é inter-relacionada às questões práticas vivenciadas na organização, sendo 

assim, deve efetivamente contribuir com o aprendizado dos sujeitos que nela atuam, 

socializando informações e conhecimentos no intuito de facilitar o acesso, apropriação, 

uso e reuso entre os sujeitos organizacionais, pois para “[...] reusar a memória o usuário 

precisa recontextualizar a informação, transportá-la para nova situação”. Nesse intuito, 

destaca-se a importância da memória repertório, pois a “[...] MO que contenha apenas o 

conhecimento formal limita o processo de recontextualização e adequação para utilização 

no momento presente”. Dessa maneira, a MO deve ser sempre ativa e inteligente 

(PEREIRA; SILVA; PINTO, 2016, p. 350-351). 

Para Santos (2019, p. 65-66, grifo da autora) a “[...] memória repertório [é a] 

memória baseada no uso de diferentes cognições, ou seja, mistura espontânea de 

experiências, know-how, valores, cultura, ambiência e insights. Se baseia no ato coletivo e 

nas relações sociais representando as informações e conhecimentos tácitos, informais e 

implícitos”. 

Nesse sentido, a MO deve ser compreendida como ferramenta e instrumento 

organizacional, cujo intuito é gerenciar os ativos intelectuais, econômicos e sociais, 

potencializando a antecipação de demandas relacionadas ao ambiente, processos, 
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procedimentos ou produtos organizacionais (LASPISA, 2007). Infere-se que a memória 

transita em meio a complexidade dos ambientes organizacionais, cujo desafio está na 

distinção do que pode ou não ser recuperado. 

Conklin (1997) afirma que a MO amplia o ativo chave das organizações, qual seja, 

o conhecimento, por meio da captura, organização, disseminação e do reuso do 

conhecimento produzido pelos sujeitos organizacionais. Assim, a MO é composta de um 

arcabouço informacional capaz de subsidiar ações e decisões e está inter-relacionada aos 

processos e às memórias técnicas, relacionados às coisas assistematizadas e latentes do 

ponto de vista de uso e reuso. 

No ambiente organizacional o que gera identidade individual é a capacidade que 

os sujeitos têm de lembrar, de aprender a aprender, e o que se constrói com base nessas 

lembranças e aprendizados, pois a vida social do mundo moderno está intimamente 

relacionada às organizações, nas quais compartilhar conhecimentos para aumentar a 

inovação e criar organizações adaptáveis e ágeis é fundamental. 

Vitoriano (2013, p. 922) reforça a ideia anterior ao afirmar que “[...] a memória de 

uma organização é a representação, ou o conjunto de representações, que o grupo faz do 

passado dessa organização, a partir dos elementos disponíveis para isso”. Sendo assim, 

para que a MO seja útil, e tenha potencial competitivo é necessário um ambiente (lugar 

físico ou não) e ambiência, ou seja, espaços de interferência favoráveis a apropriação e 

compartilhamento da informação e do conhecimento gerados pelos sujeitos que 

compõem o ambiente organizacional. 

A informação e o conhecimento (formal e informal) são ativos organizacionais de 

grande valor, mas no contexto da MO oscilam entre o registro/formal que pode ser 

armazenado na memória repositório, e a memória repertório que nem sempre possui 

registro, depende de contexto, mas que fundamenta a construção da MO. 

Para Almeida (2006, p. 64): 

 

[...] a MO é tanto um objeto, pois mantém seu estado, quanto um processo, 
pois é formada por um conjunto de subprocessos organizacionais e 
individuais. Essa distinção caracteriza a diferença entre o aspecto estático 
da MO, que corresponde ao conhecimento capturado, e o aspecto 
dinâmico da MO, que consiste de sua habilidade de aprender e de 
armazenar conhecimento [...]. 
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A MO não é trivial, pois é composta de informações e conhecimentos 

organizacionais diversos e complexos dotados de carga cognitiva e emocional, cujo 

contexto interfere nas ações e decisões que visam otimizar as estratégias organizacionais. 

A memória está intimamente relacionada às relações sociais e às intencionalidades, logo, 

sua origem e destino se adaptam à temporalidade e podem ser consideradas um atributo 

do grupo que a constitui naquele determinado momento. 

Para Nora (1993) a memória é composta de grupos em constante evolução abertos 

a dialética da lembrança e do esquecimento, suscetível de latências e revitalizações. 

Melgar-Sasieta, Beppler e Pachecco (2011, p. 1) mencionam que “[...] a habilidade para 

salvar, reter e fazer uso de informações do passado nas atividades atuais. É um elemento 

chave que permite que as organizações aprendam dos erros e acertos do passado”. 

Sendo assim, a MO só tem sentido se realmente for usada, se produzir conteúdo, se 

mantiver a continuidade de negócio, se puder ser reavivada, ativada, se for uma 

ferramenta estratégica, se evitar a perda de conhecimento, se explorar experiências, se 

integrar saberes, se demostrar compromisso, segurança, transparência e cumprimento 

legal e normativo. Em suma, se de fato propiciar governança e se constituir em suporte 

para a construção de processos de gestão competitivos. 

A MO frequentemente associada a efetividade organizacional se fundamenta no 

desenvolvimento dos indivíduos, da coletividade e das organizações, transitando entre 

conexões e informações abundantes, em que informações e conhecimentos emergem e 

imergem na mesma perspectiva. Segundo Menezes (2006, p. 31), 

 

Memória organizacional é o acervo de informações, conhecimentos e 
práticas, agregados e retidos pela organização ao longo de sua existência, 
utilizados para o suporte às suas atividades, seus processos decisórios e 
para a preservação do seu capital intelectual, potencializando a gestão do 
conhecimento. 

 

A MO está relacionada ao modo de fazer as coisas e solucionar problemas, por meio 

da aprendizagem contínua e das informações e conhecimentos (tácitos e explícitos) 

armazenados nos repositórios e no repertório organizacional, mas vale lembrar que no 

âmbito da CI é um conceito que, ainda, está em consolidação. 

Para Freire et al. (2012, p. 4) a MO “[...] se parece mais com uma rede de pessoas e 

artefatos que se interligam formando uma memória”, e “[...] pode ser entendida como 

informações guardadas que contam a história dos processos organizacionais que podem 
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ser lembradas e utilizadas em futuras operações”. Os mesmos autores reforçam, ainda, 

que “A memória organizacional leva ao compartilhamento e reutilização do conhecimento 

da empresa, do conhecimento individual e das habilidades do saber fazer as tarefas da 

organização” (FREIRE et al., 2012, p. 4). 

Nessa perspectiva, a MO pode ser considerada como um conjunto de experiências 

prévias, que está diretamente relacionado ao capital humano da organização e ao 

repertório organizacional, que possui contexto e propicia informações diferenciadas e 

inovativas. É uma rede que não pressupõe perguntas e respostas, mas sim ligações e 

integrações, visto que a inovação é o mote para evolução. 

Referindo-se ainda a MO, ela é estratégica apenas em determinado contexto ou 

circunstância – curto, médio ou longo prazos –, bem como mantém uma estreita relação 

com a informação – apoiada em dados e documentos –, pois nas organizações o que cria 

identidade é a capacidade que o indivíduo tem de lembrar ou de consultar suas 

experiências – explícitas ou tácitas – e de construir novas ações baseadas nelas. 

A compreensão supracitada, confirma o potencial estratégico da MO, pois por meio 

dela – e do conhecimento tácito e explícito –, é possível responder questões sobre a 

organização, e transformar aprendizagens e oferecer diferencial estratégico para o 

processo decisório. 

Sabe-se que o conhecimento é inerente às pessoas que formam o ambiente 

organizacional, e a MO tem como foco evitar a perda de conhecimento intelectual dos 

indivíduos que compõem a organização melhorando a comunicação, circulação, 

integração de diferentes sujeitos, visando a aprendizagem contínua e o compartilhamento 

de experiências e conhecimentos (tácitos e explícitos) (FREIRE et al., 2012). 

A MO armazena as experiências vivenciadas na organização, se preocupa com o 

uso, reuso e compartilhamento do conhecimento, requer análise e isso tudo demanda 

competência em informação para que seja efetivo, pois a MO está relacionada a questões 

complexas, a capacidade de análise de experiências e de contextos. 

 

3 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO E SUA RELAÇÃO COM A MEMÓRIA 
ORGANIZACIONAL 
 

A MO está relacionada às necessidades informacionais (MENEZES, 2006), por isso 

ressalta-se a importância da competência em informação para a MO, visto que ela 
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proporciona a reflexão das pessoas sobre seus problemas, assim como as instrumentaliza 

com habilidades mais efetivas para o processo de acesso, busca, apropriação, análise, uso 

e reuso da informação na intenção de atender às necessidades de informação prementes.  

Infere-se que quando os sujeitos organizacionais sanam suas necessidades 

informacionais e dispõem de habilidades para acessar, buscar, se apropriar, analisar e 

usar a informação de forma reflexiva, ética e consciente, tendem a ampliar o potencial da 

memória repertório, que requer análise de experiências e contextos. Evidencia-se assim 

a contribuição da competência em informação, visto que ela requer um “[...] processo 

contínuo de interação e internalização de fundamentos conceituais, atitudinais e de 

habilidades específicas como referenciais à compreensão da informação e de sua 

abrangência [...]” (BELLUZZO, 2005, p. 38). 

Dulzaides Iglesias e Molina Gómez (2007, p. 46, tradução nossa) afirmam que “[...] 

um indivíduo competente em informação é aquele que aprendeu a aprender, que sabe 

como aprender; sabe como a informação é organizada, como encontrar e utilizar a 

informação de modo que outros possam aprender com ele”. 

Nesse contexto, a memória repertório se insere visto que muitas vezes ela 

representa o conhecimento tácito para os indivíduos e as organizações, possui 

automaticidade e é composta de rotinas preexistentes. Envolve habilidades ou rotinas – 

como as coisas são feitas – é uma memória processual que se torna automática ou 

acessível inconscientemente e é recheada de memórias declarativas – memória composta 

de fatos, eventos ou proposições. Normalmente mais teórica e abstrata, aplicável a 

inúmeras situações, incentiva maior novidade, influencia a inovação e proporciona rápida 

criação de significado (MOORMAM; MINER, 1998). 

A American Library Association (ALA) afirma que “[...] pessoas competentes em 

informação são aquelas que aprenderam a aprender. Elas sabem como aprender porque 

sabem como o conhecimento é organizado, como encontrar informações e como usar as 

informações de forma que outras pessoas possam aprender com elas [...]” (ALA, 1989, p. 

1, tradução nossa). Dessa maneira, “São pessoas preparadas para a aprendizagem ao 

longo da vida, porque podem encontrar as informações necessárias para qualquer tarefa 

ou decisão” (ALA, 1989, p. 1, tradução nossa). 

O contexto de aprendizagem proporciona um diferencial aos sujeitos no âmbito 

das organizações, potencializando o processo decisório e se tornando inerente às práticas 

e rotinas do ambiente organizacional. Acredita-se que quando conscientes da necessidade 
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de aprender a aprender e de dispor de habilidades para lidar de maneira adequada com a 

informação, os sujeitos organizacionais terão melhores condições de enfrentar as 

ambiguidades e os desafios, adotando comportamentos proativos frente aos problemas 

organizacionais. Do mesmo modo, serão mais conscientes quanto à necessidade de 

socializar seus conhecimentos e experiências de maneira a contribuir para a constituição 

da MO. 

A competência em informação caracteriza-se, ainda, como sendo a “[...] habilidade 

de definir, localizar, acessar, avaliar e usar a informação de forma ética e socialmente 

responsável como parte de uma estratégia de aprendizado ao longo da vida” (VITORINO; 

PIANTOLA, 2009, p. 135). Esse fazer está diretamente relacionado a memória repertório 

no âmbito das organizações, visto que está relacionado ao know-how e é constituído de 

atos coletivos, das experiências e das relações sociais. 

Depreende-se que a competência em informação possibilita transformar 

processos mentais em representações, informação e conhecimentos que podem ser 

comunicados. Nesse contexto, a memória repertório é acionada, visto que os sujeitos 

organizacionais expandem seu arcabouço de informações e conhecimentos apoiando a 

construção de novas informações e conhecimentos. Assim como a competência em 

informação se relaciona à memória repertório propiciando que os sujeitos 

organizacionais realizem interpretações e reinterpretações de fatos, no intuito de 

compreender, apreender e atribuir significado. Isso consolida a MO, que é constituída a 

partir do coletivo organizacional (indivíduos e organização) que, por sua vez, gera 

diferenciais competitivos. 

Vale ressaltar que indivíduo só consegue significar ou ressignificar aquilo que se 

lembra, assim a memória pode ou não ser construída, visto que se constitui em um 

processo ativo e contínuo que, por meio da competência em informação, proporciona 

aprendizagens a partir da reunião de informações e conhecimentos individuais 

direcionando a construção do futuro (SANTOS, 2019). 

Nessa perspectiva, cabe também outra reflexão quanto à contribuição da 

competência em informação para MO, especialmente quando o sujeito precisa ativar o que 

já está registrado em sua memória e estabelecer as relações com o novo conhecimento, 

com o contexto ou com a situação problema a ser solucionada ou amenizada. Nessas 

circunstâncias, serão requeridas do sujeito organizacional os CHA que podem ser 

fortalecidos por meio da competência em informação, quando leva-se em conta o 
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aprendizado contínuo. Isso evidencia-se entre as características da competência em 

informação descritas por Dudziak (2003, p. 29), como “[...] um conjunto integrado de 

habilidades, conhecimento, valores pessoais e sociais; [que] permeia qualquer fenômeno 

de criação, resolução de problemas e/ou tomada de decisões”.  

Vitorino e Piantola (2009, p. 137) complementam que a competência em 

informação vincula-se à informação de modo complexo tendo em vista que “[...] envolveria 

aspectos objetivos, ligados às habilidades técnicas e à competência crítica, e aspectos 

subjetivos, os quais abrangem fatores como experiência pessoal, inspiração, criatividade 

e motivação [...]”. Esses aspectos se entrelaçam às relações da MO, pois permeiam o fazer 

humano em que a objetividade e a subjetividade promovem interações entre processos 

físicos e mentais que, em ambientes organizacionais bem estruturados, potencializam a 

criação de novas informações, subsidiando a tomada de decisão mais assertiva. 

A complexidade inerente à competência em informação mencionada pelas autoras 

supracitadas sinaliza que para desenvolvê-la são necessárias habilidades cognitivas e 

procedimentais, crenças e valores que influenciam as atitudes das pessoas no trato com a 

informação. Isso também é latente ao reportar-se para o recente conceito proposto pela 

Association of College e Research Libraries (ACRL), ao apresentar a competência em 

informação como um “[...] conjunto de habilidades integradas que abrange a descoberta 

reflexiva de informação, a compreensão de como a informação é produzida e valorizada, 

o uso de informação na criação de novos conhecimentos e a participação ética nas 

comunidades de aprendizagem” (ACRL, 2016, p. 3, tradução nossa). 

Nesse sentido, dado o conjunto de habilidades que é próprio da competência em 

informação observa-se sua relevância para o processo de constituição, socialização e 

consolidação da MO, por meio da memória repertório, visto que pode contribuir ao 

propiciar a resolução de problemas informacionais de modo crítico, reflexivo e criativo. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As pessoas com competência em informação procuram compreender e interagir 

continuamente com o universo informacional, sabendo que para isso dependem de um 

processo contínuo de aprendizagem. Além disso, a internalização do conjunto de 

habilidades anteriormente mencionado promove maior independência, autonomia e 

reflexão das pessoas durante a busca e o uso da informação. Assim como na aplicação da 
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informação em suas ações, observando os aspectos éticos e implicações sociais, 

econômicas e culturais decorrentes do uso e compartilhamento das informações. 

Dessa maneira, evidencia-se a importância de se promover a competência em 

informação no âmbito organizacional, com vistas a intensificar as práticas dos sujeitos em 

relação à necessidade, acesso, busca, apropriação, análise, compartilhamento, uso e reuso 

da informação. As ações nessa direção precisam articular os conhecimentos, as 

habilidades e as atitudes dos sujeitos organizacionais de modo que possam refletir sobre 

suas experiências, contribuindo para a sua sistematização. 

Percebe-se também que a aproximação entre a competência em informação e a MO 

tende a fortalecê-las, no sentido de que ambas se complementam e são influenciadas por 

conhecimentos, habilidades e atitudes, oriundos de aprendizagens, vivências, 

experiências, valores e crenças dos sujeitos organizacionais. Da mesma maneira, ambas 

são potencializadas pelo processo de aprendizagem contínuo (Figura 2), o que requer das 

organizações a proposição de espaços e estratégias que promovam o compartilhamento 

e socialização de informações e conhecimentos entre os sujeitos organizacionais, bem 

como a conscientização sobre sua cognição e aprendizado. 

 

Figura 2: Competência em Informação e Memória Organizacional

 
Fonte: Elaboração própria (2020) baseada em Janus (2016). 
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Descrição da imagem: Trata-se dois semicírculos, um de frente para o outro, indicando relações em 
competência em informação e memória organizacional. Em sentido horário, em cores de tonalidade azul e 
verde, há triângulos e em cada um deles, escrito dentro de quadrados brancos, alguns aspectos de ambas as 
áreas, a saber: “Saber identificar, acessar e filtrar”; em seguida, “Saber construir conhecimento”; em seguida, 
“Saber compartilhar e socializar informações e conhecimentos” e, por último, “Saber analisar o contexto e a 
ambiguidade do ambiente”. No lado esquerdo, estão os triângulos em tons de amarelo, laranja e vermelho, 
também com enunciados dispostos em quadros que estão em cada um dos quatro triângulos. Os enunciados, 
em sentido horário, são “Saber aprender com vivências e experiências individuais e coletivas”; em seguida, 
“Saber lembrar para construir a memória repertório”; em seguida, “Saber explicitar para construir a 
memória do repositório” e, por último, “Conhecer a memória organizacional”. No meio da figura, o seguinte 
texto “Competência em informação para a constituição, socialização e consolidação da memória 
organizacional”. Todos os textos foram escritos na cor preta. 

 

Ainda que com objetivo exploratório, este estudo buscou aproximar a competência 

em informação da MO, com o propósito de refletir sobre sua contribuição enquanto 

estratégia eficiente para a construção da MO. Assim sendo, ao planejar ações para a 

constituição da MO, as organizações também podem mobilizar os sujeitos em relação a 

sua competência em informação, levando em conta as variáveis individuais e coletivas que 

implicam na ativação dos conhecimentos prévios, compartilhamento de experiências e na 

reflexão sobre a informação e conhecimentos internalizados. 

Infere-se que a competência em informação é uma estratégia eficaz para os 

processos de constituição, socialização e consolidação da MO que transita em meio a 

complexidade dos ambientes organizacionais. Vale ressaltar que a informação e o 

conhecimento não são estáticos, se modificam e são modificados, influenciam e são 

influenciados pelo ambiente e pelos sujeitos organizacionais, assim deve-se levar em 

conta que a competência em informação reside no processo de minimizar as 

ambiguidades e incertezas dessas mudanças e influências. 

Destaca-se que a competência em informação se baseia em processos contínuos 

e cíclicos, assim como a memória repertório faz uso de diferentes cognições e 

conhecimentos prévios. Nesse contexto, o sujeito organizacional deve ser e se sentir 

elemento fundamental do processo, pois a competência em informação assim como a 

memória não são da organização, mas sim dos sujeitos/atores que a constituem. 

Ao finalizar este estudo, indagações, proposições e reflexões ainda são necessárias, 

especialmente no que diz respeito às variáveis individuais, coletivas e contextuais que 

interferem na competência em informação e na MO. Nessa perspectiva, sugere-se que 

novas pesquisas sejam realizadas no intuito de ampliar e evidenciar a importância da 

competência em informação e suas implicações na constituição e socialização da MO. 
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